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“…… Se não criares o futuro, alguém vai 
dar-te um e talvez não vás gostar dele, 
…….". 

Martin Wezowski (SAP) 22 de MAIO de 2018

A MENSAGEM
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É A ASSOCIAÇÃO QUE CONGREGA E REPRESENTA 
AS EMPRESAS DE CONGRESSOS, ANIMAÇÃO 

TURÍSTICA E EVENTOS DE PORTUGAL 

(http://www.apecate.pt/)
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A APECATE - Associação Portuguesa de Empresas de Congressos, Animação 
Turística e Eventos, constituída em Janeiro de 2007, 
Resulta da fusão de 3 Associações criadas na década de 90

É uma associação civil sem fins lucrativos que resulta da fusão de três 
associações.

CONSTITUÍDA POR  2 SECÇÕES
• CONGRESSOS E EVENTOS
• ANIMAÇÃO TURÍSTICA

Há mais de 35 anos que trabalhamos no sector
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CRIAMOS A EXPERIENCIA DOS DESTINOS

DAMOS CONSISTENCIA AO TURISMO

CRIAMOS CONTEUDOS EM CIMA DO TERRITÓRIO.

Eventos corporate, de marketing e culturais, pequenos e grandes congressos, nacionais ou internacionais, conferências, 
simpósios, reuniões, ações de teambuilding,  incentivos outdoor, atividades de turismo natureza, de turismo cultural, 
eventos sociais, tudo se congrega e complementa na construção de conteúdos.

CONTEXTOS
ANIMAÇÃO TURÍSTICA & EVENTOS
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APESAR DE TODAS AS VIRTUDES O SECTOR SOFRE DE PROBLEMAS 

AS ATIVIDADES DOS EVENTOS E DA ANIMAÇÃO TURISTICA AINDA NÃO 
CONSEGUIRAM TER A ATENÇÃO MERECIDA.

Identificamos os principais problemas
• Legislação desadequada e muito complexa
• Simplificação administrativa e digitalização (muitas tutelas)
• Falta de infraestruturas
• Falta de trabalho em parceria entre os legisladores e as Associações do Sector, 

evitando a desadequação das leis.  

CONTEXTOS
ANIMAÇÃO TURÍSTICA & EVENTOS
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A atividade de animação turística e eventos é influenciada e tem de se 
relacionar com:

Assembleia da República 
Governo de Portugal onde interagimos com 11 ministérios
308 Municípios 
23 CIM do Continente
5 CCDR
2 Regiões Autónomas: Os Açores e a Madeira
 

CONTEXTOS
ANIMAÇÃO TURÍSTICA & EVENTOS
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ANIMAÇÃO TURÍSTICA & EVENTOS

A atividade de animação turística e eventos  tem de se relacionar com 
11 Ministérios diferentes:
 

Ministério da Economia e Coesão ( Regulador, Turismo, TP, ASAE)
Ministério das Finanças ( Autoridade Tributária – com diferentes interpretações das diversas situações 
muitas vezes em função da geografia ) 
Ministério do Emprego e Segurança Social ( ACT, IEFP, Leis do Trabalho ) 
Ministério da Defesa ( DGAM, Força Aérea, Exercito,  Etc.)  
Ministério do Ambiente ( ICNF e APA ) , 
Ministério das Infraestruturas e Planeamento ( ANAC , IMTT, Portos , Direção Geral dos Recursos 
Naturais),
Ministério da Administração Interna ( PSP , GNR, Proteção Civil, Bombeiros,  Fogos, calamidades )  
Ministério da Cultura ( Património, Espetáculos) (Desporto, IPDJ) 
Ministério da Educação (Formação)
Ministério da Saúde (Pandemia, autorizações de exercício)
Ministério da Agricultura, Pescas e Mar (Regulação do Mar, Docapesca, Caça, Pesca)
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A legislação foi concebida para reduzir o risco de ignições e proteger pessoas e bens. No entanto, na sua 
aplicação, acaba por tratar de forma idêntica atividades de risco muito diferente, penalizando operadores 
profissionais que já cumprem requisitos legais rigorosos em matéria de segurança e gestão do risco.

Deve reconhecer-se que:
• A prevenção dos incêndios rurais é uma prioridade nacional;
• A Lei n.º 82/2021 constitui um avanço importante;
• Os operadores turísticos devem ser parceiros da prevenção.

O problema começa quando a legislação impede precisamente 
quem está diariamente no território e pode contribuir para a sua 
vigilância.

O PROBLEMA
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Hoje, este setor constitui um dos maiores instrumentos de dinamização económica 
dos territórios do interior.
No entanto, a aplicação do Decreto-Lei n.º 82/2021 veio introduzir 
constrangimentos significativos ao exercício destas atividades, colocando em 
causa o equilíbrio entre dois objetivos que deveriam ser complementares:
• a prevenção dos incêndios rurais;
• o desenvolvimento sustentável dos territórios.

A APECATE entende que estes objetivos não são incompatíveis.

Pelo contrário.
Considera que a prevenção dos incêndios poderá sair reforçada através de uma 
maior integração dos operadores turísticos na estratégia nacional de proteção 
da floresta.

O PROBLEMA
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Os impactos negativos da legislação
Na prática, o atual regime produz vários efeitos negativos.

Abandono económico sendo o interior o mais penalizado
Grande parte das empresas de animação turística trabalham :
• Parques e Reservas Naturais;
• Serras; Rios; Aldeias; Espaços florestais
• Outros

Quando as atividades deixam de poder realizar-se durante vários dias ou 
semanas, a consequência é imediata.

Existem locais onde em 2025, estiveram sem poder trabalhar mais de 20 dias

O PROBLEMA
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Penalização dos Operadores Turísticos
Hoje um operador de Animação Turística e Eventos têm:
• Registo; Seguros; Plano de Gestão do Risco; Monitores; Comunicações; 

Procedimentos de emergência; e vários outros mecanismos de segurança e 
prevenção

Mesmo assim é tratado praticamente da mesma forma que um utilizador ocasional 
do espaço rural.

Ao diminuir os dias de trabalho, faz com que as empresas, sustentáveis e que 
dinamizam o interior desapareçam dos territórios

O PROBLEMA
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Os Operadores de Animação Turística são educadores ambientais.

Todos os dias explicam aos visitantes:
• como utilizar os trilhos;
• como proteger a fauna;
• como respeitar a flora;
• como evitar comportamentos de risco;
• como atuar em caso de incêndio.

Cada grupo acompanhado representa dezenas de pessoas informadas sobre boas 
práticas.

Ao limitar a atividade destes operadores, o Estado está também a reduzir a 
capacidade de sensibilização ambiental no território.

O PROBLEMA
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Perda de capacidade de vigilância
Durante a época de primavera e Verão, existem milhares de pessoas diariamente na 
natureza:
• guias; monitores; empresas; operadores; grupos enquadrados.

São olhos permanentes. 

Ao impedir a sua presença, o Estado perde uma enorme rede informal de 
vigilância.

O PROBLEMA
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O PROBLEMA
Desadequação da legislação face à realidade do território

- “Proibição de circulação e permanência em espaços florestais e caminhos rurais 
definidos dos PMDFCI” – informação presente em alguns comunicados recentes

- Proibição de circulação ou permanência em áreas florestais públicas ou comunitárias, 
incluindo a rede viária abrangida – alínea b) do n.º 1 do art.º 68º do DL 82/2021

Informação discordante que na essência define a limitação total de atividades e 
dinâmicas do território.

Por um lado estimulamos o investimento no interior e o regresso aos territórios 
de baixa densidade e logo a seguir castramos a viabilidade de investimentos e 
destas intenções.
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O que propomos
Em vez de uma proibição geral, deveria existir um regime diferenciado à semelhança de 
outras atividades profissionais como os agricultores e a construção civil. 

“Declaração de situação de alerta | A proibição não abrange:

• Os trabalhos de construção civil, desde que inadiáveis e que sejam adotadas as adequadas medidas de 

mitigação de risco de incêndio rural;”

Regime Equiparado para Operadores de Animação Turística
As empresas registadas no Turismo de Portugal poderiam beneficiar do mesmo regime 
propondo ainda que nas medidas de mitigação fossem indicados requisitos como:
• plano de prevenção;
• formação em incêndios rurais;
• meios de comunicação;
• plano de evacuação;

A SOLUÇÃO



APECATE 2026

FORMAÇÃO

A APECATE, tem uma parceria com o Turismo de Portugal, onde forma e 
certifica operadores de turismo de Natureza e Aventura, onde seria fácil 
introduzir as disciplinas especificas de Formação em Incêndios Rurais.

A SOLUÇÃO
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Uma nova função: Operadores como Agentes de Vigilância Colaborativa
Os operadores poderiam integrar uma Rede Nacional de Vigilância Colaborativa.
Não seriam agentes fiscalizadores, mas seriam parceiros das autoridades.
Poderiam comunicar:
• ignições;
• comportamentos de risco;
• acessos interditos;
• árvores caídas;
• situações perigosas;
• acumulação de combustível;
• pessoas em situação de perigo.
• Etc.

Milhares de operadores passariam a constituir uma verdadeira rede nacional de 
observação do território.

A SOLUÇÃO
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A prevenção dos incêndios rurais e o desenvolvimento sustentável do turismo de 
natureza não são objetivos incompatíveis.
São, pelo contrário, duas políticas públicas que se reforçam mutuamente.

Portugal tem hoje a oportunidade de evoluir de um modelo centrado na 
restrição para um modelo assente na corresponsabilização, na qualificação dos 
operadores e na gestão inteligente do risco.

Os operadores de animação turística não devem ser vistos como um fator de risco. 
Devem ser reconhecidos como parceiros estratégicos na proteção do património 
natural, na vigilância do território e na construção de um interior mais vivo, mais 
sustentável e mais resiliente.

 A APECATE está disponível para colaborar numa solução

A SOLUÇÃO
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amvidal@apecate.pt / apecate@apecate.pt

Obrigado pela atenção

mailto:amvidal@apecate.pt/
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